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RESUMO: O objetivo desta pesquisa é desvelar as atitudes dos professores do ensino 
fundamental sobre a participação dos alunos do ensino fundamental no jogo, como os 
professores percebem o jogo, como interpretam a relação entre o jogo e a criança e como eles 
avaliar o jogo de acordo com o currículo. No ano letivo de 2020-2021, 343 professores 
primários selecionados aleatoriamente entre 1230 professores primários trabalhando em 
escolas primárias afiliadas à Direção Provincial de Educação Nacional de Isparta participaram 
do estudo. A plataforma Google Forms foi usada para a coleta de dados. Este método foi 
preferido para manter distância social durante o processo pandêmico. Como resultado, 
entendeu-se que os professores têm um papel importante na capacidade dos alunos de se 
beneficiarem suficientemente do jogo, e pensa-se que as diferenças observadas nas 
subdimensões se devem às diferenças na natureza das informações, sua origem e exatidão, 
compreensão e avaliação, mudança e as percepções dos professores nos processos de 
produção e aquisição de informação. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Escola primária. Brincadeira. Percepção da brincadeira. 
 
 
RESUMEN: El objetivo de esta investigación es revelar las actitudes de los profesores de 

primaria sobre la participación de los alumnos de primaria en el juego, cómo los profesores 

de aula perciben el juego, cómo interpretan la relación entre el juego y el niño, y cómo lo 

interpretan. evaluar el juego de acuerdo con el plan de estudios. En el año académico 2020-

2021, participaron en el estudio 343 maestros de primaria seleccionados al azar entre 1230 

maestros de primaria que trabajan en escuelas primarias afiliadas a la Dirección Provincial 

de Educación Nacional de Isparta. Se utilizó la plataforma Google Forms para la 

recopilación de datos. Se ha preferido este método para mantener la distancia social durante 

el proceso pandémico. Como resultado, se ha entendido que los docentes tienen un papel 

importante en la capacidad de los estudiantes para beneficiarse suficientemente del juego, y 

se piensa que las diferencias observadas en las subdimensiones se deben a las diferencias en 

la naturaleza de la información, su origen y veracidad, comprensión y evaluación, cambio, y 

las percepciones de los docentes en los procesos de producción y adquisición de información. 
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PALABRAS CLAVE: Escuela primaria. Juego. Percepción del juego. 

 

 

ABSTRACT: The aim of this research is to reveal the attitudes of primary school teachers 

about the participation of primary school students in the game, how the classroom teachers 

perceive the game, how they interpret the relationship between the game and the child, and 

how they evaluate the game in line with the curriculum. In the 2020-2021 academic year, 343 

primary school teachers selected randomly among 1230 primary school teachers working in 

primary schools affiliated to the Isparta Provincial Directorate of National Education 

participated in the study. Google Forms platform was used for data collection. This method 

has been preferred to maintain social distance during the pandemic process. As a result, it 

has been understood that teachers have an important role in the students' ability to benefit 

from the game sufficiently, and it is thought that the differences seen in the sub-dimensions 

are due to the differences in the nature of the information, its origin and accuracy, 

understanding and evaluation, change, and the perceptions of the teachers in the processes of 

producing and acquiring information.  
 
KEYWORDS: Primary school. Play. Play perception. 

 
 
 
Introdução 
 

Pesquisas sobre a contribuição da educação física e do brincar para o desenvolvimento 

de crianças do ensino fundamental ganharam força recentemente. No entanto, a resistência à 

educação de jogos e ideias inovadoras sobre educação de jogos continuam (KIRK; 

CLAXTON, 1999). O fato de os métodos e técnicas de ensino serem determinados pelo 

currículo, as crenças dos professores sobre educação e formação devem ser consideradas 

como um passo importante para a inovação e mudança (BEHETS, 2001). Nesse caso, fica 

claro que o jogo pode afetar os métodos existentes. 

O brincar é um fator importante para que os professores alcancem os objetivos 

educacionais. Ao mesmo tempo, os professores têm um papel importante na direção do jogo e 

em garantir que as crianças se beneficiem suficientemente do jogo (SANDBERG et al., 

2012). 

Estudos realizados mostram que a participação ativa em jogos pode contribuir para as 

competências de vida ativa das crianças (GUVENDI; SERIN, 2019) e essas crianças preferem 

participar de atividades que consideram divertidas (PEKER; TAŞ, 2019) e ativas (ESENTAŞ; 

GUZEL ; VURAL, 2018). Também pode ser visto como reflexo da crescente preocupação das 

crianças em participar das brincadeiras e as potenciais consequências disso para o seu 

desenvolvimento saudável (ARNAS, 2020). Embora o jogo seja aceito como um meio pelo 

qual as crianças da escola primária podem atender às suas necessidades de atividades diárias, 
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há um pensamento crescente de que as crianças podem não participar de jogos que incluam 

atividades suficientes. 

São muitos os estudos que revelam a importância do brincar na saúde da criança. Kuru 

e Baştuğ (2008) afirmam que tem um efeito positivo nas características pessoais, enquanto 

Orhan (2019), Ayan e Memiş (2012), Bailey et al. (2009) afirmou que isso afeta todos os 

aspectos de seu desenvolvimento, incluindo seu desenvolvimento físico, emocional, cognitivo 

e social. Alp e Ergül (2018) enfatizam que o jogo desempenha um papel ativo nas habilidades 

de resolução de problemas das crianças, Alp e Çamliyer (2015) contribui para o 

desenvolvimento positivo dos processos de adaptação social e Alp (2016) desempenha um 

papel ativo na redução de suas atitudes agressivas. Além disso, há estudos que enfatizam as 

relações positivas entre força e resistência muscular, flexibilidade, saúde musculoesquelética, 

composição corporal e resistência cardiovascular (BIDDLE; SALLIS; CAVILL, 1998). Além 

disso, há estudos que chamam a atenção para melhorias no tempo de concentração e 

desempenho acadêmico (SATTELMAIR; RATEY, 2009) e aumento da motivação, 

autoconfiança e bem-estar geral (MALINA, 2011). Sabe-se que a criança adquire diversas 

habilidades de vida como pensar, perceber (ALP, 2021), contribuindo positivamente para seu 

desenvolvimento pessoal e social, comunicação, liderança, trabalho em equipe, empatia, 

desenvolvendo a interação social e a comunicação. Burdette e Whitaker (2005) enfatizaram a 

importância do brincar para o desenvolvimento do cérebro e afirmaram que um forte foco 

deve ser colocado no brincar livre para melhorar a saúde, o desenvolvimento e a felicidade 

das crianças. Pellegrini e Smith (1998) focalizaram o componente físico do brincar e 

argumentaram que o brincar ativo pode ser psicologicamente importante e ter um impacto 

significativo nas regras, comportamentos simbólicos e aceitáveis da criança. 

A inadequação do parque infantil gratuito nas escolas primárias não se limita ao nosso 

país (BERESIN, 2012), estudos da Inglaterra e dos EUA também notaram que o tempo 

destinado à brincadeira diminuiu (TUĞRUL et al., 2019). Entende-se que a necessidade de 

maximizar o tempo dedicado à aprendizagem desempenha um papel fundamental no alcance 

dos objetivos educacionais, e o tempo que as crianças passam brincando é bastante reduzido. 

Aliás, a observação de Kuschner (2012) de que os jogos são superestruturados e sob pressão 

do currículo acadêmico e dos exames também revela a diminuição significativa das 

oportunidades de as crianças brincarem ao longo de sua vida escolar. Trudeau e Shephard 

(2008), em seus estudos que apoiam os benefícios do jogo para melhorar a aprendizagem, 

afirmaram que alocar mais tempo aos alunos para o jogo não causa uma diminuição em seu 

desempenho acadêmico.  
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Portanto, parece que há muito a ganhar ao proporcionar às crianças oportunidades de 

brincar durante seus dias de escola. 

Apesar da riqueza de informações sobre os benefícios do brincar para as crianças, 

percebe-se que as crianças são menos ativas do que o desejado (FISHER et al., 2005) e há um 

aumento de indivíduos com sobrepeso ou obesidade em crianças do ensino fundamental 

(FEDA et al. , 2012). Vários estudos fornecem evidências de que as brincadeiras ativas ao ar 

livre das crianças com seus pares são menos frequentes do que nas gerações anteriores 

(CLEMENTS, 2004) e que as crianças agora têm muito menos oportunidades de brincar 

(GRAY, 2011). Başal (2007) afirmou que os jogos se individualizam no dia a dia, portanto, a 

percepção do jogo tradicional começa a desaparecer na infância tradicional. 

À luz das informações fornecidas, é um dos princípios básicos da educação infantil 

que as crianças aprendam brincando e que é responsabilidade dos professores organizar os 

ambientes lúdicos para a continuidade da aprendizagem. O jogo permite que os professores 

descubram os talentos de seus alunos e apoiem a educação infantil nesse aspecto (POYRAZ, 

2003). Trawick-Smith, Swaminathan e Liu, (2016) afirmaram que, além de aumentar as 

habilidades das crianças, os jogos melhorarão muitas habilidades intelectuais, incluindo o 

pensamento matemático e a comunicação. Nessa direção, entende-se que os professores do 

ensino fundamental podem corrigir os comportamentos negativos das crianças por meio de 

brincadeiras e contribuir com suas áreas de desenvolvimento (DILEKMEN; BOZAN 

TURUN, 2018). Hoje, o sistema em que o professor é o único juiz e administrador foi 

substituído por uma compreensão que visa desenvolver os interesses e habilidades das 

crianças e o aprendizado ao fazer e experimentar (ULUTAŞ 2011). 

O objetivo desta pesquisa é revelar as atitudes dos professores do ensino fundamental 

sobre a participação dos alunos do ensino fundamental no jogo, como os professores de sala 

de aula percebem o jogo, como interpretam a relação entre o jogo e a criança e como avaliam 

o jogo de acordo com o currículo. 

 
 
Método 
 
Modelo de pesquisa 
 

Na pesquisa, utilizou-se o método de levantamento descritivo (questionário) com o 

objetivo de revelar a situação atual. Os modelos de pesquisa descritivos são abordagens de 

pesquisa que visam descrever uma situação passada ou presente como ela é. O evento, 

indivíduo ou objeto que é objeto da pesquisa tenta ser definido em suas próprias condições e 
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como é. Nenhum esforço é feito para mudá-los ou influenciá-los de forma alguma 

(KARASAR, 2004). 

 
 

Grupo de estudo 
 
No ano letivo 2020-2021, participaram no estudo 343 professores de sala de aula 

selecionados por método aleatório (ÇINGI, 1994) entre 1230 professores do ensino primário 

que trabalham em escolas primárias filiadas à Direcção Provincial de Educação Nacional de 

Isparta. 

 
Tabela 1 – Estatísticas Descritivas dos Participantes 

 
Variáveis GRupos N % 

Gênero 
Feminino 105 30,6 
Masculino 238 69,4 

Total 343 100 

Idade 

-25 32 9,3 
26-35 114 33,2 
36+ 197 57,4 

Total 343 100 

Estado civil 
Solteiro(a) 70 20,4 
Casado(a) 273 79,6 

Total 343 100 

Tempo de serviço 

1-10 85 24,8 
11-20 115 33,5 
21+ 143 41,7 

Total 343 100 
Fonte: Elaborado pelos autores 
 
 

Quando examinada a Tabela 1, verificou-se que 30,6% dos participantes eram do sexo 

feminino, enquanto 69,4% eram do sexo masculino. Foi determinado que 9,3% tinham menos 

de 25 anos, 33,2% tinham 26-35 anos, 57,4% tinham mais de 36 anos. De acordo com o 

estado civil, 20,4% eram solteiros e 79,6% casados. Olhando para os anos de serviço, verifica-

se que 24,8% deles são de 1 a 10 anos, 33,5% são de 11 a 20 anos e 41,7% têm mais de 21 

anos. 

 
 
Ferramentas de coleta de dados 

 
A plataforma Google Forms foi utilizada para a coleta de dados. Este método tem sido 

preferido para manter o distanciamento social durante o processo de pandemia. Durante a 

coleta de dados, informações sobre o estudo e questionários foram comunicados aos 

participantes por meio das redes sociais. Os voluntários participantes do estudo foram 
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solicitados a preencher o formulário de informações pessoais e a Escala de Percepção do 

Jogo. 

 
 
Formulário de Informações Pessoais 

 
Foram aplicadas quatro questões incluindo sexo, idade, estado civil e anos de serviço 

dos professores do ensino fundamental participantes do estudo. 

 
 
Escala de Percepção do Jogo 

 
Gunes et al. (2020) tem como objetivo examinar as percepções do jogo. A escala é 

pontuada em uma escala Likert de 5 pontos e possui três subdimensões, possui um total de 20 

itens, sendo que 11 deles apresentam itens codificados invertidos. Os coeficientes de 

correlação item-total foram calculados na faixa de 0,157≤ r ≤ 0,656 e o valor alfa de 

Cronbach foi calculado como 0,728. 

 
 
Análise de dados 

 
Os valores de assimetria e curtose das respostas dadas pelas professoras participantes 

do estudo às escalas são apresentados na Tabela 2. 

 
Tabela 2 – Valores de assimetria-curtose das pontuações da escala dos participantes 

 
 N Assimetria Curtose 

Função do jogo e interesse/curiosidade/descoberta no 
jogo 

343 ,768 ,798 

Originalidade e propósito do jogo 343 -,258 -,076 
A natureza e origem do jogo 343 -,194 ,113 
Total de Percepção do Jogo 343 -,393 1,032 
Fonte: Elaborado pelos autores 
 

Primeiramente, foi realizado o teste de normalidade para determinar se todos os dados 

estavam de acordo com a distribuição normal. Na Tabela 2, observou-se que os valores de 

assimetria e curtose ficaram na faixa de ±1,5. Os resultados do teste são baseados no critério 

de que os valores de assimetria e curtose estão na faixa de ±1,5 para mostrar que os dados têm 

uma distribuição normal (TABACHNIK; FIDEL, 2013). Diante dessas informações, optou-se 

pela utilização de testes de análise estatística paramétrica. No estudo, foi utilizado o Teste t 

para testes independentes para variáveis binárias e o Teste Anova para três ou mais variáveis, 
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que são testes de análise estatística paramétrica. O teste de Bonferroni foi usado para 

determinar entre quais grupos a diferença nos escores foi. 

 
 
Achados 

 
Tabela 3 – Estatísticas Descritivas de Pontuações Obtidas de Escalas 

 
 N Min Max X±Sd 

Função do jogo e 
interesse/curiosidade/descoberta no jogo. 

343 19,00 38,00 25,639±3,223 

Originalidade e propósito do jogo 343 10,00 27,00 20,102±3,403 
A natureza e origem do jogo 343 5,00 20,00 12,784±2,434 
Total de Percepção do Jogo 343 36,00 74,00 58,525±4,798 
Fonte: Elaborado pelos autores 
 

Quando examinada a Tabela 3, foi determinado que as subdimensões da percepção do 

jogo dos participantes são Função do jogo e interesse/curiosidade/descoberta no jogo 

25,639±3,223, Originalidade e propósito do jogo 20,102±3,403, A natureza e origem do jogo 

o jogo 12,784±2,434, e a pontuação total de percepção do jogo é 58,525±4,798. 

 
Tabela 4 – Examinando as Percepções de Jogo dos Professores de acordo com a variável 

gênero 
 

 Gênero N X± Sd t P 
Função do jogo e 
interesse/curiosidade/descoberta 
no jogo 

masculino 238 25,752±3,184 
,983 ,326 

feminino 105 25,381±3,312 

Originalidade e propósito do 
jogo 

masculino 238 20,164±3,343 
,506 ,613 

feminino 105 19,962±3,546 

A natureza e origem do jogo 
masculino 238 12,567±2,446 

-2,505 ,013 
feminino 105 13,276±2,343 

Total de Percepção do Jogo 
masculino 238 58,483±4,894 

-,241 ,809 
feminino 105 58,619±4,594 

Fonte: Elaborado pelos autores 
 

De acordo com a variável gênero dos professores participantes do estudo, foi 

encontrada diferença estatisticamente significativa na subdimensão natureza e origem do jogo 

no sentido feminino. 

 
Tabela 5 – Examinando as Percepções de Jogo dos Professores de acordo com a variável 

idade 
 

 Idade N X± Sd f P Bonferroni 
Função do jogo e 
interesse/curiosidade/descoberta 
no jogo 

-25 32 25,906±3,541 
,142 ,867 

 
26-35 114 25,561±3,080  
36+ 197 25,640±3,265    

Originalidade e propósito do 
jogo 

25 32 21,375±3,240 
2,519 ,082 

 
26-35 114 19,912±3,541  
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36+ 197 20,005±3,319    

A natureza e origem do jogo 
-25 32 13,219±1,930 

1,016 ,363 
 

26-35 114 12,912±2,487  
36+ 197 12,640±2,474  

Total de Percepção do Jogo 
-25 32 60,500±5,285 

3,043 ,049 
 

26-35 114 58,386±4,686 a>c 
36+ 197 58,284±4,731  

Fonte: Elaborado pelos autores 
 
 

De acordo com a variável idade dos professores participantes do estudo, foi 
encontrada diferença estatisticamente significativa entre as idades de -25 e 36+ na percepção 
total do jogo. 

 
Tabela 6 – Examinando as Percepções de Jogo dos Professores de acordo com a variável 

estado civil 
 

 Estado Civil N X± Sd t P 
Função do jogo e 
interesse/curiosidade/descoberta 
no jogo 

Solteiro(a) 70 25,400±2.901 
,693 ,489 

Casado(a) 273 25,670±3.303 

Originalidade e propósito do 
jogo 

Solteiro(a) 70 20,314±3,728 
,584 ,559 

Casado(a) 273 20,048±3,320 

A natureza e origem do jogo 
Solteiro(a) 70 12,986±2,306 

,776 ,438 
Casado(a) 273 12,733±2,468 

Total de Percepção do Jogo 
Solteiro(a) 70 58,700±4,418 

,342 ,733 
Casado(a) 273 58,480±4,897 

Fonte: Elaborado pelos autores 
 

De acordo com a variável estado civil dos professores participantes do estudo, não foi 

encontrada diferença significativa no total e nas subdimensões das percepções do jogo. 

 

 
Tabela 7 – Examinando as Percepções de Jogo dos Professores segundo a variável tempo 

de serviço 
 

 
Tempo de 

serviço 
N X± Sd f P Bonferroni 

Função do jogo e 
interesse/curiosidade/descoberta 
no jogo 

1-10 85 25,977±3,433 
1,428 ,241 

 
11-20 115 25,244±2,787  
21+ 143 25,755±3,407    

Originalidade e propósito do 
jogo 

1-10 85 20,153±3,905 
,189 ,828 

 
11-20 115 20,226±3,098  
21+ 143 19,972±3,336    

A natureza e origem do jogo 
1-10 85 13,353±2,250 

3,489 ,032 
 

11-20 115 12,739±2,264 a>c 
21+ 143 12,483±2,621  

Total de Percepção do Jogo 
1-10 85 59,482±4,980 

2,268 ,105 
 

11-20 115 58,209±4,501  
21+ 143 58,210±4.876  

Fonte: Elaborado pelos autores 
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Foi encontrada diferença estatisticamente significativa entre as idades de 1-10 anos e 

21+ anos na subdimensão natureza e origem do jogo de acordo com a variável tempo de 

serviço dos professores participantes do estudo. 

 
Discussão 
 

Quando os resultados da pesquisa foram examinados, foi determinado que as 

subdimensões de percepção do jogo dos participantes estavam em um nível médio de função 

do jogo e interesse/curiosidade/descoberta no jogo, um nível médio na originalidade e 

propósito do jogo subdimensão, um nível insuficiente na natureza e origem da subdimensão 

do jogo, e a pontuação total da percepção do jogo estava em um nível suficiente. Soydan 

(2013) afirmou que os professores não utilizam a liberdade de escolha como estratégia para 

despertar a curiosidade nas crianças, e que são insuficientes na elaboração de programas e 

ambientes educacionais adequados. Por esta razão, acredita-se que se os professores levarem 

isso em consideração, ao planejar o programa, o ambiente será eficaz em termos de 

curiosidade dos alunos. Piaget e Vygotsky foram os primeiros cientistas a pesquisar sobre o 

brincar e mencionar sua contribuição para o desenvolvimento cognitivo das crianças. No 

processo a seguir, muitos estudos revelaram que habilidades como atenção, curiosidade, 

resolução de problemas e autocontrole podem ser desenvolvidas por meio da brincadeira 

(BARDAK; TOPAÇ, 2019). Pensa-se que as diferenças observadas nas subdimensões do 

estudo decorrem das diferenças nas variáveis independentes, fatores de idade, sexo, estado 

civil e anos de serviço diferentes provocam diferenças nos níveis de subdimensão, mas o fato 

de a pontuação total da percepção do jogo estar em nível suficiente se deve à compreensão da 

importância do jogo nas fases de desenvolvimento da criança. 

De acordo com a variável gênero dos professores participantes do estudo, foi 

encontrada diferença estatisticamente significativa na subdimensão natureza e origem do jogo 

em relação ao gênero feminino. Arikan (2020), por outro lado, afirmou em seu estudo que não 

há diferença significativa de acordo com o gênero nas dimensões da natureza e origem do 

jogo em professores de pré-escola. Da mesma forma, Dilekmen e Bozan Turun (2018) 

afirmaram em seus estudos que não houve diferença significativa entre as opiniões dos 

professores sobre o jogo de acordo com a variável gênero. Acredita-se que as diferenças 

detectadas se devam à prontidão cognitiva, afetiva e física dos alunos e, portanto, à 

abordagem de diferentes faixas etárias. 

De acordo com a variável idade dos professores participantes do estudo, foi 

encontrada diferença estatisticamente significativa entre as idades de -25 e 36+ na percepção 
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total do jogo. Arikan (2020), por outro lado, afirmou que, diferentemente do nosso estudo, 

não há diferença significativa de acordo com a idade nas dimensões da função do jogo e 

interesse/curiosidade/exploração no jogo, originalidade e propósito do jogo, a natureza e a 

origem do jogo. No estudo de Dilekmen e Bozan Turun (2018), houve diferença significativa 

a favor de 20-30 e 41+ professores na subdimensão do efeito do jogo na aprendizagem, foi 

observada diferença significativa contra os professores ao longo a idade de 41 anos no efeito 

do jogo no desenvolvimento, e não foi encontrada diferença significativa no efeito do jogo na 

prática. Esta situação pode ser interpretada como o fator idade aumenta a experiência do 

professor, aumentando assim a sua consciência da relação entre brincar e aprender. 

De acordo com a variável estado civil dos professores participantes do estudo, não foi 

encontrada diferença significativa no total e nas subdimensões da percepção do jogo. Na 

revisão da literatura, não foi encontrado nenhum estudo que analise a percepção do jogo de 

acordo com o estado civil dos professores. Considerando sua importância para a educação das 

crianças em idade de desenvolvimento, entende-se que é necessário alocar tempo para brincar 

em termos de desenvolvimento motor, socioemocional, cognitivo e de linguagem. Portanto, é 

necessário que os professores adquiram competências nas referidas áreas de desenvolvimento 

por meio de jogos e forneçam o ambiente necessário para isso. Considerando esses fatores, 

pensa-se que o motivo pelo qual não foi encontrada diferença significativa no estudo segundo 

a variável estado civil dos professores se deve ao uso do jogo considerando os princípios 

pedagógicos na educação. 

Foi encontrada diferença estatisticamente significativa entre 1-10 anos e 21+ anos na 

subdimensão natureza e origem do jogo, de acordo com a variável tempo de serviço dos 

professores participantes do estudo. No estudo de Dilekmen e Bozan Turun (2018), observou-

se uma diferença significativa no quesito tempo de profissão a favor daqueles com mais de 1 a 

5 anos e daqueles com 21 anos ou mais. Isso mostra que a experiência profissional é 

significativamente eficaz no efeito da aprendizagem de jogos. No mesmo estudo, não houve 

diferença significativa em termos de experiência nas subdimensões do efeito do jogo no 

desenvolvimento dos professores e do efeito na prática. Howard e Mcinnes (2013) interpretam 

essa situação como um lugar no ambiente de aprendizagem, pois entendem os benefícios do 

jogo mais em paralelo com o aumento da experiência. A razão para a obtenção de resultados 

diferentes em estudos semelhantes pode ser explicada pelo fato de os professores com mais 

anos de serviço enfatizarem suas experiências, enquanto os professores com menos tempo 

utilizarem o jogo como ferramenta para um ambiente de aprendizagem mais produtivo por 

serem enérgicos e idealistas.It is understood that children should be able to benefit from the 
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game sufficiently in order to have fun, to meet their physical activity needs, to ensure their 

mental and social health, to ensure personality development and to increase their academic 

success, and classroom teachers have an important role in this regard. It is thought that the 

differences seen in the sub-dimensions are due to the differences in the nature, source and 

accuracy of the knowledge, understanding and evaluation, change, and teacher perceptions in 

the processes of knowledge generation and acquisition on the basis of the game. 

 
Conclusão e recomendações 
 

• As famílias podem ser conscientizadas sobre a contribuição do jogo para o 

desenvolvimento e educação das crianças. 

• Estudos semelhantes podem ser realizados com a participação das famílias. 

• O conceito de jogo pode ser estudado em diferentes faixas etárias, regiões e culturas. 

• Com a cooperação do serviço de conselheiro escolar, as relações de desempenho 

acadêmico-jogo dos alunos podem ser examinadas. 

• Os professores que têm a Educação Física como área paralela nas atividades lúdicas 

nas escolas primárias podem ser considerados como líderes, e a conscientização pode ser feita 

com seminários em serviço e cursos nesse sentido. 

• Para manter a cultura nacional, os jogos tradicionais podem ser incluídos nas 

atividades de educação e formação e podem ser realizados estudos sobre este assunto. 
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